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			Capítulo Um

			 

			– Laura, sei que estás aí!

			Ronan Connolly bateu de novo à porta azul da frente e depois parou para escutar. Dentro da casa não se ouvia um único som, apesar de saber muito bem que Laura estava ali. Raios, quase podia senti-la de pé do outro lado da maldita porta.

			Que mulher teimosa!

			Os segundos passaram e o silêncio irritou-o ainda mais. Observou o Volkswagen amarelo estacionado junto à casa... o carro dela. Depois, observou outra vez com os olhos a faiscar a porta fechada.

			– Não me vais convencer de que não estás em casa. O teu maldito carro está estacionado na rua, Laura.

			Foi então que ouviu a voz dela, abafada mas clara.

			– Nos Estados Unidos é uma entrada particular de veículos, Ronan. Esqueceste que já não estás na Irlanda?

			– Nem imaginas quanto o lamento – passou uma mão pelo rosto e revirou os olhos, frustrado. Se estivessem na Irlanda, teria metade da vila de Dunley do lado dele e obrigá-la-ia a abrir aquela maldita porta.

			– Ouvi-te – disse ela. – E quando quiseres estás à vontade para apanhar um dos teus aviões privados para voltares para a Connollylândia!

			Desejou poder fazê-lo. Mas fora à Califórnia para abrir uma sucursal do seu negócio e até que a Cosain funcionasse como devia, não iria partir.

			No entanto, naquele momento estava cansado, irritável e sem vontade de lidar com mais mulheres. Em especial com uma mulher como Laura.

			Passara as últimas seis semanas a viajar pela Europa como guarda-costas de uma estrela pop de dezasseis anos cujas canções eram apenas um pouco menos incómodas do que a atitude dela. Entre a rapariga e a mãe possessiva, Ronan estava ansioso para que o trabalho terminasse e pudesse regressar à sua vida normal. E, uma vez de volta, esperara paz. Ordem. Mas em vez disso...

			Cerrou os dentes e contou até dez. Depois fê-lo uma segunda vez.

			– Não me interessa o que lhe queiras chamar, Laura, mas o teu carro está aqui e tu também.

			– Poderia ter saído – gritou ela. – Ocorreu-te isso? Tenho amigos, sabes?

			– Mas não saíste, pois não? – perguntou num tom razoável, felicitando-se por isso. – Estás aqui, a distrair-me e a fazer-me gritar para uma maldita porta fechada como se fosse o idiota da aldeia que acabaram de deixar sozinho pela primeira vez.

			– Não precisas de gritar, oiço-te muito bem – respondeu ela, com a sua voz a ouvir-se perfeitamente através da madeira.

			Laura Page vivia numa rua tranquila em Huntington Beach, Califórnia, numa de uma dúzia de casas construídas para parecer uma aldeia de Cape Cod. Da primeira vez que Ronan viu a casa, pareceu-lhe encantadora.

			Uma brisa fresca vinda do oceano soprava pela rua estreita e agitava os ramos do olmo que se erguia no jardim da frente da casa. Densas nuvens cinzentas prometiam uma tempestade quase iminente e esperou não estar de pé naquele maldito alpendre quando começasse.

			– Os teus vizinhos também podem ouvir-me – disse, acenando com a cabeça ao homem que aparava uma sebe vigorosamente. – Por que não abres a porta para que possamos resolver isto? Juntos. Em privado.

			– Não tenho nada para dizer-te.

			Ele soltou uma gargalhada breve. Seria a primeira vez. Nunca conhecera uma mulher tão autoritária. Ao princípio tinha sido um traço de que gostara. Estava rodeado de mulheres sorridentes e vazias que concordavam com tudo o que ele dizia e riam das piadas mais tolas só para conquistá-lo.

			Mas Laura não.

			Desde o princípio mostrara-se obstinada, polémica e impassível perante a fortuna ou a fama dele. Tinha que reconhecer que apreciara o combate verbal com ela. Admirava uma mente rápida e uma língua afiada. Admirou-a ainda mais assim que conseguiu levá-la para a cama.

			Olhou para baixo para a dúzia de rosas vermelhas que segurava na mão direita e disse a si mesmo que era um idiota por pensar que poderia influenciar aquela mulher com umas flores bonitas e um discurso eloquente. E ainda nem as tinha visto.

			Grunhiu e baixou um pouco a voz.

			– Sabes o porquê de eu estar aqui. Por isso deixa-me acabar isto de uma vez.

			Uma pausa momentânea, como se ela pensasse no que ele acabava de dizer.

			– Não podes tê-lo – respondeu finalmente.

			– O quê?

			– Ouviste-me bem.

			Ronan olhou para a porta com os olhos semicerrados.

			– Sim, ouvi-te. Mas não acredito. Vim pelo que é meu e não me irei embora até o ter.

			– Teu? Estiveste ausente dois meses, Ronan. Que te faz pensar que continua a haver algo teu?

			Atirou as rosas ao chão e apoiou as duas mãos na porta.

			– Laura, estive dez malditas horas num avião. Querida, estou quase no limite. Nestas últimas semanas só pensei em voltar para minha casa nos penhascos e ver o meu cão. Não me vou embora sem ele.

			De repente a porta abriu-se e ali estava ela. Uma loira curvilínea de um metro e setenta com um par de olhos azuis tão claros e bonitos como um céu estival. Mesmo de calças de ganga gastas e camisa branca, deixava-o sem fôlego. E isso enervava-o.

			Ele olhou para baixo e viu o cão apoiado nela com adoração servil. Franziu o sobrolho para o animal, ao qual chamava Besta, mas o cão ignorou-o por completo.

			– Ausento-me por umas semanas e já me esqueceste? – perguntou ao animal com um tom frio. – Que tipo de lealdade é essa do melhor amigo do homem?

			O cão ganiu e apoiou-se ainda mais contra Laura até que ela balançou um pouco com o peso do animal.

			– Um «melhor amigo» não o teria abandonado – respondeu ela.

			– Não o deixei na selva para que caçasse a sua própria comida – ripostou Ronan. – O meu primo Sean...

			– Deixou-o comigo quando regressou à Irlanda. Como vês, o Besta está bem. É feliz aqui. Comigo.

			– Talvez – admitiu, depois de dirigir mais um olhar frio ao seu cão traidor. – Mas não é teu, pois não?

			– Está em minha casa. Isso torna-o meu.

			– Só está em tua casa porque o Sean pediu-te que cuidasses dele até ao meu regresso.

			E, por isso, devia um soco na cara ao primo. Perante a inesperada necessidade de voltar à Irlanda, pedira a Laura que cuidasse de Besta com o fim de poupar ao animal um mês inteiro num canil. Algo que Ronan só descobriu quando já era demasiado tarde.

			Não vira Laura desde que terminara a relação com ela dois meses antes. Apesar de não poder afirmar que deixara de pensar nela. Aceitara pessoalmente o trabalho de guarda-costas da cantora em vez de delegá-lo num dos seus empregados só para afastar-se um pouco da mulher que naquele momento estava tão tentadoramente perto dele. Mas a distância não ajudou. Pensara nela e acordara todas as manhãs com o corpo tenso e pronto para Laura.

			– Ronan – disse ela com uma voz paciente, – ambos sabemos que o Besta está melhor comigo. Não se pode dizer que tu sejas um bom pai de cães...

			– Não sou pai dele, sou o seu maldito dono – interrompeu ele.

			Laura ignorou-o.

			– Vais regressar à Irlanda em breve e...

			– Levarei o Besta comigo – concluiu por ela.

			A verdade era que não tinha pensado no que faria com o cão quando terminasse a estadia nos Estados Unidos. Mas naquele momento a decisão parecia fácil.

			Com os dentes cerrados, olhou para aqueles olhos azuis serenos e perguntou-se se ela se sentiria tão pouco afetada por ele como aparentava. Tê-lo-ia esquecido com tanta ligeireza? Superara-o por completo?

			Colocando de lado aquilo que outrora existira entre eles, disse:

			– O Besta é meu e sempre tencionei levá-lo comigo para a Irlanda quando tivesse que partir. Nada mudou.

			– Claro que sim – deu um passo para ele, afastando o cão da sua perna e quase fazendo com que caísse. – No teu país tens uma cadela, não tens?

			– Sim. A Deirdre.

			– E há quanto tempo não a vês?

			– Isso não tem nada a ver com isto.

			– Tem tudo a ver – retorquiu, cruzando os braços. – Um cão precisa de algo mais do que uma visita a cada dois meses. Precisa de amor. De companhia. Alguém com quem poder contar. Alguém que esteja presente.

			Olhou para ela, carrancudo. Era essa a razão principal pela qual se afastara da relação. Aquela mulher tinha quase marcado a fogo na testa as palavras lareira, lar e para sempre. Era uma mulher que queria e merecia ser amada. Mas ele não era o homem certo para isso. Pelo que terminara a relação antes que esta se complicasse ainda mais.

			– Agora estás a falar do Besta, Laura, ou de ti?

			Olhou para ele, atónita.

			– O teu ego não tem limites, pois não? Achas mesmo que fiquei sentada a chorar, com saudades tuas?

			A verdade era que, sim, pensava isso. E quanto mais ela se indignava, mais certeza tinha de que sentia o mesmo que ele, que não o conseguira esquecer.

			– Isto não é sobre nós, Ronan. É sobre o Besta, e tu não podes ficar com ele. Não o mereces.

			Antes de conseguir responder-lhe, fechou-lhe a porta na cara e Ronan ouviu-a fechar o trinco. Aturdido, ficou a olhar para a porta fechada durante algum tempo. Não podia acreditar naquilo. Ninguém fechava uma porta na cara a Ronan Connolly.

			Ouviu-a acalmar Besta, dizendo-lhe que estava a salvo dos malandros e isso bastou para que quase começasse a bater na porta novamente. Mas pensou melhor. Deixá-la-ia acreditar que ganhara aquela batalha. Ela descansaria e depois seria bem mais fácil derrubar-lhe as defesas.

			Ainda furioso, deu meia volta, pisou as flores caídas e foi-se embora.

			Mas voltaria. Os Connolly não sabiam desistir.

			 

			 

			Laura tremia quando ouviu o carro desportivo de Ronan arrancar. Voltar a vê-lo fora muito mais difícil do que imaginara.

			A fúria que vira naqueles olhos azuis-escuros agitara-a tanto como quando os vira brilhar de paixão.

			Alto, de ombros largos, com o cabelo castanho que exibia um brilho avermelhado ao sol, usava fatos e calças de ganga com o mesmo ar casual que fazia com que se tornasse intimidador e irresistível ao mesmo tempo. E aparentemente dois meses de separação não tinham mitigado a reação que lhe causava.

			Desde o instante em que, vários meses antes, entrara na imobiliária dela, Laura soube que estava em apuros. Sim, ela e a irmã já tinham vendido casas a pessoas imensamente ricas, mas nunca tinha sentido a mínima tentação de pertencer a esse mundo. Com Ronan fora diferente desde o começo.

			Ainda o desejava. Mas a mente dela era mais inteligente e sabia que os dois meses que estivera fora da vida dela eram pelo melhor. Afinal, ao aceitar aquela deslumbrante aventura sabia que não poderia durar. Ele era rico, ela não. Ele conduzia um Ferrari e ela um Volkswagen. Ele vivia na Irlanda e ela ia ficar na Califórnia.

			Suspirou e olhou para o cão. Besta era grande... pesava quarenta quilos no mínimo e tinha um espesso pelo preto que lhe caía sobre os olhos. Ninguém sabia a mistura de raças que podia ter, mas Laura às vezes pensava que na linhagem dele poderia até haver um pónei.

			Naquele momento, Besta olhava para ela como se entendesse a sua situação e ela sorriu. Então o animal deu-lhe uma longa lambidela e Laura riu-se. À sua maneira, Besta era tão sedutor como o dono... outro motivo pelo qual não renunciaria a ele. Levantou-se e foi à cozinha seguida pelo cão.

			– Bom – disse a irmã, Georgia, desde a mesa da cozinha. – Aquilo foi muito digno.

			Laura serviu-se uma chávena de café e foi sentar-se à frente da irmã.

			– Eu não procurava nada de digno.

			– Ainda bem.

			Já conhecia a opinião de Georgia sobre toda a situação com Ronan: «Nunca mistures negócios com prazer». Mas não queria passar por tudo isso outra vez. Evitou o olhar de Georgia.

			Georgia moveu os dedos sobre a superfície de vidro até que Laura não teve outro remédio senão olhar para ela.

			– Georgia, não pretendo falar sobre isto.

			– Perfeito – a irmã deixou o tablet e fechou a tampa sobre o ecrã. – Falarei eu e tu ouves. Pensaste mesmo que o Ronan não ia aparecer para reclamar o cão dele?

			– Claro que não – debaixo da mesa, Besta deixou-se cair ao chão sobre os pés dela. – Sabia que viria.

			E uma parte dela esperara voltar a vê-lo. Apesar de saber que era inútil, que não tinham futuro juntos. Que ele terminara a sua relação assombrosamente ardente antes de poder envolver-se demasiado. Nada disso parecia importar. Tivera isso em mente desde que se tinham conhecido.

			– E a solução é manter o cão dele como refém?

			– Já não é. O Sean trouxe-mo a mim, lembras-te?

			– Sim. Para que cuidasses dele pelo Ronan até ele voltar – Georgia recolheu a chávena de café e inclinou-se para trás.

			O cabelo loiro de Georgia era de uma tonalidade mais subtil do que o de Laura e usava-o curto, exatamente até à linha do queixo. Os olhos dela eram de um azul mais profundo, o corpo exibia mais curvas e o coração estava um pouco mais endurecido. Mas era leal até ao fim e era a melhor amiga de Laura, além de ser também irmã dela.

			– O que é realmente tudo isto, Laura? Estás a tentar vingar-te do Ronan? Dar-lhe uma lição? Magoá-lo como ele fez quando terminou contigo?

			– Eu não faria isso – afirmou. – Aliás, não me magoou. Sempre soube que aquela relação terminaria.

			– Claro. Mas apesar disso, o que estou a dizer é que isto não é só sobre o Besta, como tu bem sabes. O mínimo que poderias fazer seria reconhecê-lo.

			Porquê? Talvez a magoasse saber que Ronan podia terminar a relação e partir sem sequer olhar para trás. Talvez a tivesse magoado que ele não tivesse sentido o mesmo que ela. Talvez ainda sentisse uma dor por tudo o que perdera nos últimos meses.

			Mas tinha o seu lar. A sua irmã. E naquele momento, um cão. Na verdade, o que mais podia pedir? Ignorou a voz interior que disse: «Um pouco de amor?». Tinha tentado isso e não funcionara. Depois experimentara com Ronan uma relação ardente e sexy, sem compromissos, e também não funcionara.

			– Talvez tenha chegado a altura de considerar entrar num convento – murmurou.

			– Sim – concordou Georgia, rindo. – Porque lidas tão bem com a autoridade.

			Viu-se obrigada a aceitar que a irmã tinha razão. Afinal, se aceitasse ordens com facilidade, ainda continuaria a trabalhar na imobiliária de Manny Toledo em vez de tentar erguer um império próprio com Georgia. Besta soprou debaixo da mesa e ela sorriu.

			– Tudo isto é por causa dele – murmurou. – Sim, é o dono do cão. Mas isso não basta. Um cão precisa de alguém a quem amar. O Ronan não pode andar de um lado para o outro do mundo e esperar que esteja tudo onde deixou, aguardando o seu regresso.

			– Hum... E ambas sabemos que não estás realmente a falar do cão.

			Olhou carrancuda para a irmã. Quanto mais pensava no assunto, mais se convencia de que estava certa. Besta precisava de mais do que Ronan podia dar-lhe e, além de tudo, o cão tornara-se parte da vida dela. Adorava-o e não ia abandoná-lo.

			Já tivera que abandonar demasiado.

			Durante um instante, sentiu a ameaça das lágrimas. Mas conteve-as e levantou o queixo. Talvez alguns sonhos não devessem tornar-se realidade. Para mais, tinha uma casa que adorava, a irmã com quem partilhá-la, e um negócio que as duas trabalhavam com afinco para erguer.

			– Podemos falar só de trabalho? – evitou intencionalmente olhar para Georgia.

			– Está bem, continuaremos mais um pouco com a terapia de evasão.

			– Agradeço-te – precisava de um descanso.

			– Bom – começou Georgia, – o nosso querido senhorio vai subir-nos a renda dentro de seis meses...

			– O quê?

			– Mas também se ofereceu para baixar o preço se ainda quisermos comprar o edifício.

			– Qual é o sentido de subir a renda e baixar o preço de compra?

			– Não faz sentido – concordou a irmã. – Mas enquanto ele estabelecer as regras, pode fazer o que lhe apetecer. E o nosso contrato vence daqui a seis meses, por isso...

			Eram as duas donas de um escritório imobiliário de Brand New Page e arrendavam um pequeno edifício em Pacific Coast Highway, em Newport Beach. O valor da renda era escandaloso, mas aquela zona de Orange County era famosa pelas rendas elevadas. Para vender o tipo de casas em que eram especialistas, tinham que estar no centro de tudo.

			– Por que está disposto a baixar o preço do edifício?

			– Não faço ideia – Georgia encolheu os ombros. – Mas o mercado tem caído e ele sabe disso. Para mais, a esposa dele quer mudar-se para Montana para estar perto dos netos.

			– Então só precisamos de uma entrada astronómica.

			– Sim – confirmou Georgia com ironia. – Só isso.

			– Muito bem, não será fácil, mas se trabalharmos a sério nos próximos meses, deveremos consegui-lo. Eu poderia pedir uma segunda hipoteca sobre esta casa e...

			– Não – interrompeu a irmã com firmeza. – Isso é uma loucura, Laura. Não vais arriscar a tua casa por isto.

			– A nossa casa – corrigiu.

			– Obrigada, mas continuo a dizer que não. Encontraremos outra maneira.

			Felizmente, mesmo num mercado imobiliário em baixa, havia sempre um grupo de pessoas que procurava casas caras. Umas quantas comissões dessas e poderiam resolver o problema.

			– Está bem, então, encontraremos uma forma de fazer com que funcione.

			– Como consegues ser otimista sobre as nossas possibilidades para juntar dinheiro suficiente para comprar o edifício mas não sobre Ronan?

			– Talvez não consigamos?

			– Eu é que deveria ser a cínica – indicou a irmã. – Sou eu quem tem um ex-marido fracassado. Quem teve que vir viver contigo quando se divorciou porque o dito marido esvaziou as nossas contas correntes antes de sair da cidade com a peituda líder de claque.

			Laura riu-se perante a descrição, pois era exata. O ex-marido de Georgia fora treinador de futebol numa pequena universidade do Ohio. Dois anos antes, ao terminar a temporada, ele e a líder da claque tinham fugido para o Havai, levando até ao último cêntimo da conta conjunta, assim como quase toda a autoestima da sua irmã.

			Georgia precisou de tempo para superar a traição e a humilhação daquele abandono. Mas, no final, o temperamento da família Page ajudou e Georgia acabou por aborrecer-se. Era mais fácil viver assim do que sentir-se triste... como Laura sabia muito bem.

			– Eu sei porque não confio nos homens – disse Georgia. – Mas a minha pergunta é: reages assim com o Ronan por causa do que o Thomas te fez?

			Thomas Banks. O seu ex-namorado. Cinco anos antes perdera um sonho, mas passara tanto tempo que quase não recordava por que pensara estar apaixonada por ele.

			– Não. Isto é diferente. Pensava que o Thomas seria para sempre... bom, até que me deixou pela Dana... Seja como for, a verdade é que perdê-lo não me magoou. Acho que nunca o amei e ele merecia algo melhor.

			– E tu também – acrescentou Georgia.

			– E também não deveria deixar que o Ronan me magoe – indicou com um sorriso. – Ao envolver-me com ele sabia que era temporário. Eu sou caseira, ele é aventureiro. Nunca iríamos concordar.

			– No entanto, ficaste com o cão dele.

			Sentiu novamente aquela leve pontada de culpa. Em especial ao recordar a expressão perplexa de Ronan quando recusou devolver-lhe o animal.

			Laura baixou a mão para acariciar a cabeça ao animal.

			– O Besta agora é meu e continuará a sê-lo.

			– Boa sorte.

			E ia precisar dela. Ronan partira, mas regressaria. Laura sabia-o. Ronan Connelly não aceitava a derrota. Jamais. Era o tipo de homem que fazia com que as coisas acontecessem para se adaptar a ele. Transformara a sua empresa no maior negócio de segurança privada do mundo. Viajava num jato privado. Conhecia as celebridades e movia-se pela vida com a segurança de um gladiador.

			O que era atraente e irritante. Era impossível manter uma discussão com um homem que nunca acreditava estar errado.

			– De qualquer forma, isto não tem nada a ver com o cão – recordou-lhe Georgia suavemente, – e ambas sabemos.

			Olhou para a irmã e preparou-se, apesar de não querer falar do assunto.

			Mas Georgia era demasiado teimosa para esquecê-lo.

			– Não podes culpá-lo por algo que ele nem sequer sabia.

			– Não estou a culpá-lo – respondeu, apesar de uma parte dela o fazer. – A sério que não. O Ronan faz parte do passado, mais nada. E eu sabia que a nossa relação tinha data de validade quando a aceitei.

			– Não tem que terminar – sugeriu a irmã.

			– Não fui eu quem lhe pôs fim, lembras-te? Não está aqui para sempre. Vai regressar à Irlanda. E acontece que eu vivo aqui. E, além disso, queremos coisas diferentes. Movemo-nos em mundos diferentes. O fim está... predestinado.

			– E não tencionas contar-lhe o que há por trás de tudo isto? Não achas que ele tem o direito de saber?

			– Talvez tenha – virou a cabeça para observar as árvores e as folhas que caíam tal como a chuva súbita que batia nos vidros.

			Finalmente começava a aceitar que o que vivera com Ronan terminara. A esperança era ridícula quando não existia motivo algum para mantê-la.

			– Que sentido tem informá-lo de que sofri um aborto natural?

			– Era filho dele. Talvez isso o chame à razão.

			«Mas não mudará nada», pensou Laura. E se lhe contasse e ele não se importasse?
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